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1. Introdução e Contexto 

Este documento apresenta os resultados do monitoramento do Plano 

Municipal de Assistência Social (PMAS), aprovado pela Resolução nº 07/2025 do 

Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS). O processo foi conduzido por uma 

Comissão de Monitoramento e Avaliação composta por técnicos da gestão, 

coordenadores de serviços (CRAS, CREAS, SCFV) representantes de entidades 

socioassistenciais do município e representantes do CMAS. O objetivo central foi 

verificar o cumprimento das metas estabelecidas para o período 2021-2025, 

especificamente no que tange ao ano de 2025, permitindo correções de rumo e 

transparência na aplicação dos recursos.  

 

2. Quadro Resumo de Execução (2025) 

A avaliação técnica dividiu as metas em três status principais: Alcançada, Em Andamento e 

Não Alcançada. 

                        A. Gestão do SUAS e Vigilância 

• Alcançado: Garantia de equipamentos permanentes adequados e parcerias 

com outras secretarias. 
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• Em Andamento: Manutenção de profissionais conforme NOB-RH/SUAS e 

fortalecimento da rede de serviços. 

 

• Não Alcançado: Implementação do sistema de informação interligado, 

parceria de alfabetização de idosos e criação do plano de cargos e salários. 

 

B. Proteção Social Básica (CRAS e SCFV) 

• Alcançado: Conservação do espaço físico do CRAS, garantia de veículos 

específicos e ampliação do espaço para o SCFV. 

 

• Em Andamento: Continuidade da Equipe Volante e manutenção de 

profissionais de referência. 

 

C. Proteção Social Especial (CREAS e Acolhimento) 

• Alcançado: Manutenção do CREAS equipado, garantia de veículo para o 

serviço e manutenção dos convênios de acolhimento de idosos (Imbituva e 

Prudentópolis). 

 

• Não Alcançado: Fomento de eventos para público prioritário e parceria com 

Saúde/Educação para divulgação do Cadastro Único. 

 

D. Controle Social e Conselhos 

• Alcançado: Recursos para conferências e criação do Conselho Municipal dos 

Direitos da Mulher. No quesito controle social, o Conselho Municipal de 

Assistência Social (CMAS) exerceu seu papel de fiscalização, com metas 

alcançadas na garantia de recursos para conferências e participação em 

eventos 

• Não Alcançado: Capacitação permanente de conselheiros e implantação da 

Secretaria Executiva com técnico concursado. 

 

E. Estruturação do Financiamento:  



O monitoramento verificou a aplicação de recursos de fontes Municipais, 

Estaduais e da União em cada ação estratégica. Foi garantido recurso para benefícios 

eventuais (Aluguel Social) e manutenção dos serviços de acolhimento. 

 

F. Serviços, Programas e Projetos: Aferiu-se o alcance de metas na PSB 

(manutenção do CRAS e ampliação do SCFV) e na PSE (manutenção do CREAS e 

serviços de acolhimento). 

 

G. Benefícios e Transferências de Renda: Monitorou-se a oferta de 

benefícios eventuais conforme a Lei Municipal e o acompanhamento das 

condicionalidades do Cadastro Único. 

 

3. Principais Avanços e Conquistas 

O monitoramento destacou avanços significativos na estruturação da rede: 

• Recursos Humanos: O município conta com técnicos de nível superior 

concursados (psicóloga, assistentes sociais e técnicos de gestão) na PSB, PSE e 

Gestão. 

• Infraestrutura: Houve melhoria nas unidades socioassistenciais e 

aquisição de novos equipamentos para o fortalecimento do SUAS. 

 

4. Desafios e Recomendações (Próximo Plano 2026-2029) 

Apesar dos progressos, a Comissão identificou pontos críticos que devem ser 

prioridade na atualização do plano: 

1. Adequação de Equipes: Necessidade de completar as equipes técnicas 

conforme a NOB-RH/SUAS, especialmente para o CRAS Volante e 

Acolhimento Institucional. 

2. Instrumentalização: Elaboração de protocolos de atendimento tanto para a 

Proteção Básica quanto para a Especial. 

3. Vigilância Socioassistencial: Urgência na implantação efetiva deste setor 

para melhor diagnóstico das vulnerabilidades. 



4. Rede de Proteção: Formalização do fluxo para atendimento de crianças e 

adolescentes vítimas de violência.  

5. Discussão dos Resultados com a Rede  

As conclusões obtidas neste processo de monitoramento, referentes ao ano de 

2025, foram apresentadas e discutidas em plenária do Conselho Municipal de 

Assistência Social de Ipiranga, conforme a Resolução nº 07/2025. 

• Data da Plenária: 23/10/2025. 

• Participantes: Gestão municipal e representantes governamentais e não-

governamentais (educação, saúde, trabalhadores da área e usuários) e 

representantes de entidade socioassistencial do município. (APAE).  

 

6. Conclusão do Monitoramento e Avaliação (Exercício 2025) 

A análise técnica do Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de 

Assistência Social (2022-2025) demonstra que o município de Ipiranga obteve 

avanços estruturais significativos, especialmente na consolidação de sua rede física 

e na contratação de profissionais efetivos por meio de concurso público. Foi possível 

garantir a manutenção de serviços essenciais, a renovação de frotas e a continuidade 

de convênios estratégicos de acolhimento. 

No entanto, o encerramento deste ciclo em 2025 também evidencia desafios 

que persistem, como a necessidade de adequação completa das equipes técnicas à 

NOB-RH/SUAS e a implementação efetiva da Vigilância Socioassistencial. Fica 

estabelecido que todas as metas classificadas como "Não Alcançadas" ou em 

"Andamento" neste relatório serão integradas e priorizadas na elaboração do novo 

Plano Municipal de Assistência Social (2026-2029). Dessa forma, o monitoramento de 

2025 não apenas encerra um ciclo de gestão, mas serve como base diagnóstica 

fundamental para garantir que o planejamento de 2026-2029 seja assertivo e focado 

na superação das lacunas identificadas. 

 

 


